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Resumo
Este artigo trata os Serviços Em-
presariais Intensivos em Conheci-
mento (KIBS) como fundamentais
para o desenvolvimento regional
enquanto elementos facilitadores
para a geração e difusão de conheci-
mento e inovação quer seja inter-
empresas, ao fornecer serviços com
alto valor agregado em termos de
conhecimento, e intra-empresas, ao
permitir o fluxo de conhecimento em
vários níveis da organização.O ob-
jetivo é demonstrar que os Serviços
Empresariais Intensivos em Conhe-
cimento estão vinculados de modo
direto com a atuação inovadora em
âmbito regional, e em particular, que
exercem impacto positivo sobre a
mesma, atuando como facilitadores,
portadores e fonte de inovação.
Palavras-chave: Serviços Empresa-
riais Intensivos em Conhecimento
(KIBS); conhecimento; inovação.
Abstract
The present article discusses the
Knowledge-Intensive Business Ser-
vices (KIBS) as basic for the regional
development while elements facilita-
tors for the generation and diffusion
of knowledge want either inter-com-
panies, when supplying services
with high value added in knowledge
terms, and intra-company, when
allowing the flow of knowledge in
some levels of the organization. The
objective is to demonstrate that the
KIBS are tied in direct way with the
innovative performance in regional
scope, and in particular, that they
exert positive impact on the same
one, acting as facilitators, carriers
and source of innovation.
Key words: Knowledge-Intensive
Business Services (KIBS); knowledge;
innovation.
Introdução
Este artigo tem como objetivo dis-
cutir a importância dos Serviços
Empresariais Intensivos em Conhe-
cimento, tradução do inglês Knowled-
ge-Intensive Business Services, ou KIBS,
para o desenvolvimento regional. A
discussão em torno do papel dos
KIBS no desenvolvimento regional é
um fenômeno recente na literatura
econômica e vem sendo objeto de
estudo, principalmente nos Estados
Unidos e na Europa.
O artigo está dividido em cinco
seções: a primeira trata da busca de
um referencial teórico capaz de iden-
tificar as principais mudanças ocor-
ridas no sistema produtivo nas últi-
mas três décadas; a segunda trata da
caracterização dos KIBS através da
análise dos trabalhos de Miles (1995),
Muller e Zenker (2001) e Muller
(2001), procurando definir quais ati-
vidades  são consideradas intensivas
em conhecimento e fazendo distin-
ção entre duas categorias de KIBS; a
terceira seção trata da caracterização
dos Sistemas Regionais de Inovação,
conceito que está sendo bastante uti-
lizado no sentido da elaboração de
políticas para o desenvolvimento re-
gional a partir da realidade e atores
locais; a quarta seção examina o pa-
pel dos KIBS nos Sistemas Regionais
de Inovação, enquanto agentes de ge-
ração e difusão de conhecimento,
apresentando as principais aborda-
gens que suscitam o tema; e, a quinta
e última seção, reporta-se às conclu-
sões relativas às questões levantadas
ao longo do trabalho.
Em busca de um referencial
teórico.
As mudanças observadas nos
últimos três decênios do século
passado trouxeram impactos em to-
das as atividades econômicas. Sur-
giram novos processos, produtos,
novos serviços, insumos, formatos
organizacionais e nova organização
da produção. O volume e quantida-
de de informação são cada vez mai-
ores. Todas essas mudanças podem
ser resumidas em uma única pala-
vra: inovação.
A busca de um referencial teórico
que trate toda a gama de mudanças
ocorridas no final do século passa-
do torna-se um desafio para a nova
geração de economistas, como obser-
va Ferraz e Lastres (1999). A produ-
ção e difusão do conhecimento pos-
suem especificidades próprias não
compatíveis com as abordagens da
teoria econômica tradicional, sendo
assim necessário elaborar um refe-
rencial teórico que discuta essas ques-
tões, objetivo principal desta seção.
Um dos primeiros autores a situar
a questão da inovação como elemento
primordial do desenvolvimento eco-
nômico foi Schumpeter no livro Teo-
ria do Desenvolvimento Econômico
editado em 1911. Para  Schumpeter
existem cinco tipos de inovações:
i) desenvolvimento de um novo
produto, ou de uma nova qua-
lidade para um produto já exis-
tente;
ii) desenvolvimento de um novo
processo produtivo;
iii) desenvolvimento de novos mer-
cados para bens já existentes;
iv)desenvolvimento de novas
fontes de matérias-primas;
v) desenvolvimento de uma nova
organização industrial, visan-
do, por exemplo, a uma visão
de monopólio.
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De acordo com Possas (1989), a
partir das idéias de Schumpeter sur-
gem duas correntes neo-schumpete-
rianas, não rivais, no final da década
de 1970. A primeira tem como expo-
entes R. Nelson e S. Winter, auto-de-
nominada “evolucionista” e, a segun-
da, originária da Universidade Sus-
sex, Reino Unido, tem como expoen-
tes C. Freeman, C. Perez, K. Pavitt, L.
Soete e G. Dosi, entre outros.
Para Possas (1989):
A idéia central é que, tal como a
evolução das espécies se dá (na te-
oria darwiniana) por meio de mu-
tações genéticas submetidas à se-
leção do meio ambiente, as mu-
danças econômicas – entendidas
tanto no aspecto técnico-produti-
vo (processos e produtos) quanto
na estrutura dinâmica dos merca-
dos (concentração, diversificação,
rentabilidade, crescimento) – têm
origem na busca incessante, por
parte das firmas, como unidade
básicas do processo competitivo,
de introduzir inovação de proces-
sos e produtos” (POSSAS,1989
p.159)
Neste enfoque, são características
do processo de busca de inovações
sua irreversibilidade, seu caráter
contingente em face da trajetória vi-
gente e a incerteza que o envolve.
A outra abordagem neo-schum-
peteriana, originária da Universida-
de de Sussex, faz uma análise do
processo de transformação da eco-
nomia a partir da noção das mudan-
ças de paradigmas tecno-econômi-
cos. Essa abordagem possui duas
influências claras: de um lado vai
ao encontro da noção de paradigma
kunhniana, na qual a ciência avan-
ça em momentos de crises de para-
digmas e de outro lado aceita a vi-
são de “destruição criadora” elabo-
rada por Schumpeter no qual o novo
não surge do velho, mas ao lado des-
te em constante disputa até o mo-
mento em que o novo substitui o ve-
lho pela incapacidade de co-existên-
cia de ambos.
Para esta abordagem a emergên-
cia de novos paradigmas são funda-
mentais para o desenvolvimento de
novos produtos, serviços e formatos
organizacionais. Para Tigre (1998,
p.97) “Freeman recupera, aperfeiçoa
e atualiza a teoria dos ciclos longos
de Schumpeter mostrando como a
difusão de inovações está no centro
dos movimentos cíclicos da econo-
mia mundial”.
De acordo com Freeman:
Um paradigma tecno-econômico é
um cluster de inovações técnicas,
organizacionais e administrativas
interrelacionadas cujas vantagens
devem ser descobertas não apenas
e uma nova gama de produtos e
sistemas, mas também e, sobretu-
do na dinâmica estrutural dos cus-
tos relativos de todos os possíveis
insumos para a produção. Em cada
novo paradigma, um insumo espe-
cífico ou conjunto de insumos pode
ser descrito como o “fator-chave”
desse paradigma caracterizado
pela queda dos custos relativos e
pela disponibilidade universal. A
mudança contemporânea de para-
digma pode ser vista como uma
transferência de uma tecnologia
baseada principalmente em insu-
mos baratos de energia para uma
que se baseia predominantemente
em insumos baratos de informação
derivados do avanço da tecnologia
em microeletrônica e telecomunica-
ções. (FREEMAN, 1988, p.10).
Para Ferraz e Lastres (1999) ob-
serva-se hoje o surgimento de um
novo paradigma, proporcionado
pelas tecnologias de informação ba-
seado na interligação de inovações
em computação eletrônica, engenha-
ria de software, sistemas de controle
e cicuitos integrados que reduziram
bastante os custos de transação.
Em síntese, esse novo paradigma
fez surgir o que muitos autores têm
chamado de “economia baseada no
conhecimento”, na qual uma série de
mudanças estão em curso, fazendo
com que o conhecimento seja o mo-
tor principal do desenvolvimento,
mudando radicalmente certas ativi-
dades, entre elas os serviços que pas-
sam a possuir um alto grau de co-
nhecimento agregado e será discuti-
do na próxima seção.
Caracterização dos Serviços
Empresariais Intensivos em
Conhecimento (KIBS).
Em artigo seminal de 1995, Ian
Miles juntamente com outros pesqui-
sadores da Universidade de Manches-
ter, entre eles Nikos Kastrinos e Kieron
Flanagan, lança os primeiros estudos
sistematizados acerca de KIBS.
Os Serviços Empresariais Inten-
sivos em Conhecimento, tradução do
inglês para Knowledge-Intensive Busi-
ness Services (KIBS) são definidos
como empresas que vendem serviços
para outras empresas em que o co-
nhecimento e a informação são os
principais componentes. Muller
(2001, p.2) descreve KIBS como “ fir-
mas que excutam, principalmente
para outras firmas, serviços cerca-
dos de alto valor-agregado intelec-
tual”.
Miles (1995), identifica duas ca-
tegorias principais de KIBS diferen-
ciando-se entre si pelo uso mais in-
tensivo de tecnologias da informa-
ção e comunicação (TIC).
KIBS I – serviços profissionais tra-
dicionais como propaganda e marke-
ting, treinamento (exceto em novas
tecnologias), design (exceto em novas
tecnologias), alguns serviços finan-
ceiros como seguros e mercado de
ações, contabilidade, serviços ambien-
tais, arquitetura, engenharia e cons-
trução;
KIBS II (T-KIBS) – serviços basea-
dos em nova tecnologia como rede
de computadores, telemática, alguns
serviços de telecomunicações, soft-
ware, treinamento em novas tecnolo-
gias, design envolvendo novas tecno-
logias, serviços de construção envol-
vendo TI, consultoria envolvendo
novas tecnologias e consultoria em
P&D.
Os KIBS são empresas  com alto
nível de conhecimento tácito e explí-
cito, com equipe de trabalho engaja-
da na geração e comunicação da in-
formação para encontrar a necessi-
dade específica do cliente. A infor-
mação é criada de seu próprio co-
nhecimento e combinada com o co-
nhecimento e  informação de seus
clientes, de universidades e labora-
tórios estatais  e outros que tenham
ou venham a ter contato.   Há uma
relação muito estreita entre a empre-
sa de KIBS, seus clientes e fornece-
dores formando uma espécie de rede
de cooperação.
Caracterização dos Sistemas
Nacionais de Inovação.
As discussões acerca das saídas
para as economias regionais e nacio-
nais frente aos desafios impostos
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pela globalização colocou em evidên-
cia a noção de Sistemas Nacionais
de Inovação. Difundido pelos traba-
lhos de Freeman (l987), Nelson e
Rosenberg (1993) e Lundval (1992),
esse conceito explicita a necessida-
de da inovação tornar-se cada vez
mais disseminada por instituições e
atores locais
Para Lundval (1992), um sistema
de inovação é constituído por ele-
mentos e relações que interagem na
produção, difusão e uso do conheci-
mento. Em sentido estrito incluiria
organizações diretamente envolvi-
das na busca e exploração de inova-
ções (departamento de P&D, univer-
sidades e institutos de pesquisa) e
em sentido amplo seria constituido
de estruturas econômicas e institu-
cionais que implementassem o sis-
tema produtivo, conferindo, desse
modo, certa conotação política aos
Sistemas Nacionais de Inovação.
Já Freeman (1987), considera que
os sistemas de inovação são estru-
turas organizacionais e institucio-
nais de suporte às mudanças tecno-
lógicas que tendem a ser predomi-
nantemete de caráter nacional, as-
sim cada país teria sistemas nacio-
nais de inovação próprios com ca-
racterísticas específicas da nação; o
que remete a anterior concepção das
especialidades de cada mercado-na-
ção, algo que favorece ao país hege-
mônico que tenderia a ficar com a
parte de maior interesse estratégico
ou de maior retorno, não só pecu-
niário, como também de outras for-
mas de poder.
Buscando um caráter ainda mais
regional e específico ao conceito de
Sistemas Nacionais de Inovação al-
guns autores passaram a trabalhar
com a noção de Sistemas Regionais
de Inovação, conforme Roese (2003)
reforçando a necessidade de uma
maior integração à sociedade local.
Albuquerque (2001) enfatiza que
os Sistemas Regionais de Inovação
sofisticam a divisão tecnológica do tra-
balho, fornecendo às firmas maiores
possibilidades de avanço tecnológico
de forma duradoura e persistente.
Ambos os conceitos enfocam a
importância dos agentes para a cri-
ação e difusão das inovações, onde
subsistemas entram em contato com
outros subsistemas formando uma
rede de relações amplamente favo-
ráveis à inovação.
O papel dos KIBS no Sistema
Regional de Inovação
O conhecimento é hoje um dos
ativos mais relevantes quando se
trata de desenvolvimento, quer seja
de organizações, quer seja de uma
nação. A sociedade contemporânea
é perceptivelmente mais informada
e com maior acesso ao conhecimen-
to; nesse sentido as atividades inten-
sivas em conhecimento, a exemplo
dos KIBS, têm um papel fundamen-
tal ao fomentar esse desenvolvimen-
to. Contudo, a maior dificuldade é
como identificar e avaliar essa con-
tribuição. Como e quando os KIBS
exercem esse papel?
No Brasil não se tem disponibili-
zadas pesquisas e estudos que pos-
sam dar respostas a essas questões.
As estatísticas sobre o setor terciário
ainda são incipientes e o setor é mui-
to heterogêneo abrigando atividades
díspares como ambulantes e serviços
técnicos de consultoria em TI.
Farias (2005), através de dados
coletados no Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE) para
o ano de 2003, analisa e discute o
crescimento dos KIBS no Brasil como
sendo um dos setores mais dinâmi-
cos em termos de pessoal ocupado e
maiores salários médios.
Os dados do IBGE indicam que a
participação do setor de serviços no
PIB brasileiro em 2003 foi de 57,7%
contra 31,9% da indústria e 10,4%
da agricultura e em 2002 foi de 61,1%
enquanto a indústria participou com
29,3% e a agricultura com apenas
9,6%.
Na Bahia, o trabalho de Almeida
(2004) discute a importância do setor
de serviços na composição do PIB
baiano e na geração de emprego. Atra-
vés de uma pesquisa realizada por
Da Cruz e Menezes (2000), citado por
Almeida (2004, p.11), “os autores cal-
cularam, que em 1998, 82% do PIB de
Salvador era gerado por atividades
do setor terciário. Enquanto o comér-
cio gerava 12%, os serviços eram res-
ponsáveis por 70%”. O trabalho de
Almeida (2004) ressalta ainda a ne-
cessidade de uma visão mais crítica
em relação aos serviços, destacando
sua importância estratégica no desen-
volvimento em um ambiente marca-
do pelo conhecimento.
Na Europa e nos Estados Unidos
a participação das empresas de KIBS
no valor agregado e no emprego é
cada vez maior, como pode ser ob-
servado na figura 1, com destaque
para os Estados Unidos em termos
de valor adicionado e para a Holan-
da em termos de crescimento  do
emprego.
Outro aspecto a ser destacado é
em relação às exportações de servi-
ços. Dados da Eurostat mostram que
os serviços são cada vez mais expor-
                                                              VALOR ACRESCENTADO EMPREGO
Figura 1. Evolução do peso dos serviços ligados às empresas entre 1990 e
2001 em termos de valor acrescentado e emprego nos países da OECD.
Estimativas para 2001. Estimativas para 1990. Estimativas para o emprego.
Fontes: Eurostat (New Cronos) e OECD in Figures 2002
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táveis (tradables) e são fontes de dis-
putas na Organização Mundial de
Comércio (OMC), na qual os chama-
dos países do primeiro mundo bus-
cam alternativas para a exportção
de seus serviços como fonte de recei-
ta. Como pode ser observado na fi-
gura 2, apenas os Estados Unidos
exportam 21% do total dos serviços
consumidos em todo o mundo, en-
quanto que a Europa participa com
27%. Estes dados evidenciam a im-
portância do setor dentro do siste-
ma produtivo mundial.
Na literatura internacional sobre
as empresas de KIBS encontram-se
duas abordagens acerca da contribui-
ção dessas empresas no processo de
inovação a partir de sistemas regio-
nais ou nacionais de inovação. A pri-
meira abordagem que considera as
empresas de KIBS promovendo um
fluxo de informações interna e exter-
namente propiciando a aquisição do
conhecimento, é representada pelos
trabalhos de Muller e Zenker (2001),
Strambach (2001), Hauknes (1998),
Den Hertog (2000) e Toivonen (2004).
A segunda abordagem leva em con-
sideração a proximidade das empre-
sas de KIBS com outros organismos
fomentadores do conhecimento,
como universidades e centros de
P&D, como fator relevante para a ino-
vação, dando um caráter mais regio-
nal. Essa segunda abordagem encon-
tra-se, principalmente nos trabalhos
de Asián (2003), Tervo e Niitykangas
(2004) e Camacho, Rodrigues e Gar-
cia (2003).
KIBS e o fluxo do
conhecimento
Para Muller e Zenker (2001), as
empresas de KIBS podem assumir
duas posições específicas no Siste-
ma de Inovação: primeiro, como fon-
te externa de conhecimento, contri-
buindo para inovações de seus cli-
entes (firmas), e, em segundo, intro-
duzindo inovações internas e pro-
movendo maior e melhor qualifica-
ção dos locais de trabalho, contribu-
indo, assim, para melhor perfomance
econômica e promovendo o cresci-
mento. Percebe-se nessa contribui-
ção dos autores que as empresas de
KIBS atuam internamente melhoran-
do a qualificação de seus funcioná-
rios, permitindo uma melhor divisão
do trabalho, o que irá impactar a pro-
dutividade, facilitando a inovação e
permitindo ganhos econômicos.
Outro aspecto importante refere-
se à oferta de serviços das empresas
de KIBS, que ao venderem no merca-
do serviços intensivos em conheci-
mento permitem que seus clientes
adquiram uma gama de serviços e
inovações, capacitando-os, para que
posteriormente, possam  realizar
suas próprias inovações. Nesse as-
pecto, Czarnitzik e Spielkamp (2000,
p.26) citados por Muller e Zenker
(2001, p.1503) consideram que os
KIBS são “pontes para a inovação”.
É importante notar que as empre-
sas de  KIBS ao interagir com seus
clientes formam um fluxo contínuo
de informações,  permitindo que as
trocas de experiências entre ambos
façam desaparecer ou serem corrigi-
dos possíveis gaps. Importante con-
tribuição acerca do funcionamento
dos fluxos de informações e conheci-
mento é apresentado por Strambach
(2001), de acordo com a figura 3.
Figura 2. Exportações e importações no setor dos serviços ligados às em-
presas, 2001
Fonte: Eurostat, comércio externo. O comércio intra-UE foi excluído dos totais
Figura 3. Produção de conhecimento e difusão como resultado das ativi-
dades de KIBS (F1–FN: clientes firmas; adaptado de Strambach, 2001, p.64)
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 De acordo com a figura 3 identi-
ficam-se três estágios principais no
processo de produção e aquisição de
conhecimento. No primeiro estágio
há a aquisição de conhecimento do
tipo tácito ou codificado. No segun-
do, há uma recombinação de conhe-
cimento e um processo de interação,
contribuindo para a transferência do
conhecimento para  os clientes das
empresas de KIBS. Finalmente, no
terceiro estágio, há a aplicação de
novos conhecimentos, criando um
novo processo de interação, surgin-
do assim o círculo virtuoso de pro-
cessamento e difusão de conheci-
mento entre as empresas de KIBS e
seus clientes.
Outra importante contribuição é
apresentada por Hauknes (1998),
onde o autor identifica três papéis a
serem desempenhados pelos KIBS:
facilitadores, portadores e fontes de
inovação. Enquanto facilitadores da
inovação, os KIBS ajudam direta-
mente seus clientes na geração de
inovação. Como exemplo, o autor
cita um consultor que auxilia um cli-
ente seu a implementar novos siste-
mas de contabilidade ou o auxilia a
desenvolver um novo canal de dis-
tribuição para seus produtos. Os
KIBS como portadores de inovação,
participam na transferência de ino-
vações existentes de uma empresa
para outra e tem como exemplo as
empresas que desenvolvem treina-
mento dos consumidores finais em
softwares e programas utilizados por
outras empresas. E, por fim, as em-
presas de KIBS atuam com fontes de
inovação na medida em que desen-
volvem inovações a partir de intera-
ções com outras empresas que são
seus clientes. Como exemplos são
usadas as empresas de publicidade
que desenvolvem e executam cam-
panhas novas para seus clientes e
estão em constante interação com os
mesmos na  implementação ou não
de mudanças na campanha.
Em recente estudo realizado na
Finlândia, Toivonen (2004) identifi-
cou que os KIBS execem um papel
muito parecido com os Sistemas Re-
gionais de Inovação ao demandar
conhecimento dos centros de P&D e
universidades e ofertá-lo as outras
empresas.
KIBS e a territorialidade
A abordagem territorial parte da
idéia de aglomeração (cluster), onde
haveriam atividades destinadas à
pesquisa e desenvolvimento, empre-
sas demandantes dessas atividades
que ao mesmo tempo ofertariam
seus serviços a outras empresas, ge-
ralmente ligadas ao setor manufatu-
reiro, permitindo assim o desenvol-
vimento de determinadas regiões
periféricas. Neste contexto os KIBS
formariam uma estratégia mais am-
pla de desenvolvimento de regiões
atrasadas através de certa especiali-
zação relativa desses serviços.
O trabalho de Asián (2003), traz
um estudo empírico realizado em
algumas regiões da Espanha onde
se relaciona gastos em P&D e sua
função na geração e difusão de ino-
vações. Já Tervo e Niittykangas
(1994), citados por Asián (2003), ar-
gumentam que as empresas de KIBS
tendem a se concentrar em áreas ur-
banas maiores e quando migram
para as áreas menores é em razão de
seus serviços tornarem-se industri-
alizados (padronizados). No caso
brasileiro  muitas empresas de KIBS
podem se concentrar em áreas me-
nores, mas próximas das metrópo-
les, isto permite uma constante tro-
ca de informações, pois as metrópo-
les possuem infra-estrutura maior
no que diz respeito a centros de P&D,
serviços financeiros e serviços pú-
blicos, enquanto que as regiões me-
nores conseguem atrair essas empre-
sas devido a custos menores com im-
postos, valor de aluguel e terrenos e
transportes.
Outra importante contribuição é
o estudo realizado por Camacho,
Rodríguez e García (2003), também
analisando as regiões da Espanha.
O estudo relaciona os gastos com
P&D, o pessoal ocupado com P&D e
pesquisadores em relação ao PIB e
conclui, através dos índices de Theil
e Gini, que existe forte concentração
na atuação inovadora nas regiões
estudadas.
Conclusões
A partir da observação das ques-
tões levantadas percebe-se a impor-
tância dos KIBS como atores relevan-
tes para o desenvolvimento regional
e necessidade mais que urgente de
medida para estímulo dessas ativi-
dades como forma de redução das
desigualdades regionais. Abaixo
elencam-se algumas proposições:
1) políticas de incentivo à pesqui-
sa e desenvolvimento (P&D)
para as universidades, princi-
palmente para o longo prazo,
seguindo o exemplo dos paí-
ses da OCDE que possuem
metas decenais;
2) Fomentar rede de instituições
que possam formar e treinar re-
cursos humanos;
3) Promover maior grau de inte-
gração de empresas de peque-
no e médio porte;
4) Incentivo às empresas presta-
doras de serviços, principal-
mente aquelas intensivas em
conhecimento, para que per-
mitam inovações em outras
atividades e setores gerando
um circulo virtuoso;
5) Incentivo às pequenas e médi-
as empresas à exportação de
serviços;
6) Definição de uma política naci-
onal que incentive a inovação,
já que o país possui experiênci-
as locais como o caso da indús-
tria moveleira em Bento Gonçal-
ves no Rio Grande do Sul, plás-
ticos no ABC entre outros.
Os Sistemas Regionais de Inova-
ção também são relevantes para
consubstanciar um processo de de-
senvolvimento endógeno, que envol-
va cada vez mais atores locais que
possam dinamizá-los. Contudo é ne-
cessário considerar que o fluxo de
conhecimento se completa exogena-
mente na medida em que a região
busca o seu desenvolvimento local-
mente, mas demanda outros servi-
ços de fora. Esse exemplo tem se
mostrado latente em razão da ado-
ção do conceito de cluster que se mos-
tra insuficiente para explicar o de-
senvolvimento regional quando este
possui relações inter-regionais.
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